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IMPORTANTE


VELOCIDADE DA AUDIÇÃO


Quase todos os fracassos que tivemos com um auditor ou em audição vieram de faltas de comunicação (comm lags) ou erros do auditor.


Este é um dado vital. Ele veio à tona a partir da aplicação da regra, perguntar ao pc o que o auditor fez depois de qualquer sessão fracassada, e corrigi-la no auditor.


VELOCIDADE é o principal factor que está por trás do mistério de uma sessão falhada.


Quanto melhor o auditor conhecer os seus TRs, o seu processo, o seu e-metro e a sua admin, mais rapidamente ele pode operar.


Se treinarmos auditores só para serem lentos, manejando uma sessão com faltas de comunicação, teremos muitas “sessões falhadas” misteriosamente, terminando com TA alto e o pc muito em baixo!


Um auditor de algum modo lento, auditando um pc novo, pode ser suficientemente rápido para se safar.


Pondo esse auditor perante uma pessoa que acabou a Dianética e alguns graus, ele começará a ter alguns “fracassos de caso”.


O remédio é acelerar o auditor cm os TRs 101, 102, 103, 104.


Na atribuição de auditores, a pcs rápidos só ousamos atribuir auditores rápidos.


Durante 19 anos este factor oculto da velocidade permaneceu por detrás da grande maioria das nossas “sessões fracassadas”. Como nunca aparecia nos relatórios de sessão (excepto como admin excessivo pela qual o pc tinha que ter esperado), quem fizesse o trabalho de D de P ou de C/S, ficava em mistério e tinha tendência a ficar desesperado e até “esquilar” (mudar e inventar processos).


A outra fonte de fracasso era o aspecto “fisicamente doente”. Isto foi verificado ao longo de uma série de cem casos. A Dianética combinada com revisão de Cientologia progredia esplendidamente em todos os casos excepto cerca de sete e estes, que foram então examinados exaustivamente do ponto de vista físico, verificou-se terem sérias doenças físicas correntes.


____________


Velocidade e precisão é então a tónica do treino e a falta delas é a fonte de todos os fracassos de audição  em pcs que não estão seriamente doentes.


Até estes respondem uma vez que a sua doença puramente física seja devidamente manejada. 





